
Há decisões providenciais.
Decisões tomadas a partir de um con-
texto particular e específico e orien-
tadas por imperativos que, conscien-
temente, remetem para a resolução 
de um determinado problema muito 
explícito e bem definido.
Decisões que, alguns tempos e con-
junturas depois, vêm a revelar-se de 
uma necessidade imperiosa, como se, 
afinal, o que nos levou até elas tivesse 
sido de uma outra ordem, intrínseca 
e não extrínseca, do plano do incons-
ciente ou, para ser menos psicolo- 
gista, dotácito.
Chamemos-lhe “decisões com futuro 
dentro”, repletas de sentidos de opor-
tunidade ocultos e inicialmente insus-
peitados. As ações que delas decor-
rem acabam por, mais cedo ou mais 
tarde, inundar o nosso quotidiano de 
surpresas agradáveis, permitindo que 
chegue mais longe a repercussão das 
nossas atuações.
Falo-vos hoje em “decisões com fu-
turo dentro” porque estou convicta de 

que a consagração deste 22.º número 
do Boletim do Núcleo Cultural da 
Horta, referente ao ano de 2013, a um 
conjunto de reflexões dos Reitores 
da  Universidade dos Açores acerca 
da Cultura e da Ciência no nosso 
Arquipélago conta-se entre uma des-
sas decisões.

A ideia apresentou-se com grande 
sedução à equipa editorial do Boletim 
(Editores e Conselho Editorial), dada 
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a oportunidade única que então surgia 
de coligir num único volume a voz e 
o pensamento daqueles homens que, 
à frente da Academia Açoriana, con-
tribuíram e continuam a contribuir 
para a promoção científica e cultural 
da nossa Região.
E, na verdade, como todos podem 
averbar – folheando e lendo o volume 
em causa – a concretização deste de-
siderato transforma o nosso Boletim 
num reconhecido documento histó- 
rico, a citar e referenciar por quem 
quer que, no futuro, pretenda estudar a 
história da Universidade dos Açores. 
E, acrescento, a história da Autono-
mia açoriana.
Acresce a este motivo de cariz histó-
rico que, sendo a Universidade dos 
Açores um dos mais importantes espa- 
ços de promoção da nossa autonomia, 
e tendo em conta o importante papel 
social e – por que não dizê-lo? – civi-
lizacional que a instituição desempe-
nha na Região, coligir num só volume 
as visões dos seus mais altos repre-
sentantes poderia equivaler àquilo 
que, com muita propriedade,hoje se 
designa como “serviço público”. E é 
precisamente o Núcleo Cultural da 
Horta que, com o orgulho de todos 
os  que nele trabalham e se filiam, 
cumpre este serviço.
Ora, a importância da reunião num 
mesmo espaço gráfico do pensamento 
dos nossos Magníficos Reitores tor-
na-se mais óbvia se sublinharmos que 

o exercício de tão nobre cargo não se 
resume a uma função de gestão insti-
tucional, já que os seus protagonistas 
jamais deixaram de ser reputados 
académicos nas suas áreas de espe-
cialidade, acrescentando à visão insti-
tucional das suas reflexões a dimen-
são científica do seu saber.
Munidos destas certezas, a Equipa 
e o Conselho Editorial resolveram, 
então, pôr em marcha, há mais de 
um ano e meio atrás (porque o meu 
colega e amigo Doutor Ricardo 
Madruga da Costa trabalha na prepa-
ração de cada número do Boletim 
com um profissionalismo raro até nas 
mais reputadas revistas e periódicos), 
a organização do volume que hoje 
aqui publicamente apresentamos.
Todavia, e tal como comecei por 
referir, a escolha da temática “Cul-
tura e Ciência nos Açores. A visão 
dos Reitores da Universidade dos 
Açores” como caderno central da 
obra veio a revelar-se uma “decisão 
com futuro dentro”.
Se é certo que não é de hoje a difí-
cil situação em que se encontram as 
instituições portuguesas, sobretudo 
as que se dedicam ao ensino e à edu-
cação dos mais jovens e dos menos 
jovens, todos temos acompanhado 
a fragilidade que, nos tempos mais 
recentes, tem revestido o quotidiano 
da nossa Universidade dos Açores
(e utilizo este possessivo “nossa” não 
me dirigindo apenas aos Editores e 
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ao Conselho Editorial, que como sa-
beis desempenham diversas funções 
na Instituição, mas integrando-me, 
como aliás todos os aqui presentes, 
na comunidade açoriana que deve 
apelidar a Universidade de sua).
E é com grande tristeza que diaria-
mente assistimos ao impacto brutal 
de imperativos economicistas numa 
Casa que, nos últimos 38 anos, tem 
brindado não só a Região Autónoma 
dos Açores, mas o nosso País e todo 
mundo das Letras e das Ciências, 
com um contributo inestimável de 
saber e de formação académica e, 
acima de tudo, humana.
Não é este o local para abordar os 
meandros desta crise, muito menos 
para discutir as respostas com que os 
seus dirigentes têm procurado resol-
ver problemas tão graves quanto insó- 
litos, tão dramáticos quanto decisi-
vos para o quotidiano de centenas de 
pessoas. Nem tão pouco me caberia 
a mim essa tarefa! O que me cumpre 
aqui, hoje, é apresentar a 23.ª edição 
do Boletim do Núcleo Cultural da 
Horta e, nessa condição – e apenas 
nessa – afirmo que não poderia ser 
melhor a hora em que este número 
aparece.
Nas páginas que agora se dão a 
conhecer, o público encontrará o me- 
lhor cartão de visita para a Univer-
sidade dos Açores, para a “marca 
profunda e indelével que (esta insti-
tuição) imprimiu à Região Autónoma 

dos Açores”, se me é permitido utili-
zar as abalizadas palavras de Ricardo 
Madruga da Costa no Editorial que 
lhe dedica.
E não se pense que o dossier principal 
do Boletim se faz de elogios fáceis 
ao percurso trilhado, de perspetivas 
irrealistas e desadequadas. Pelo con-
trário, aos Reitores não falta a palavra 
dura, o olhar crítico, a análise cons-
ciente do que se fez bem feito e do 
que, menos bem, foi conseguido.

Infelizmente, o tempo e circunstân-
cias dele decorrentes já não nos per-
mitiram obter do recentemente fale-
cido José Enes, reconhecido filósofo 
português, uma reflexão nos mesmos 
moldes que as dos seus sucessores. 
No entanto, não poderia este Boletim
deixar de lhe dar voz, reeditando o 
texto de uma conferência que este 
eminente pensador realizou em 1984 
acerca do 25 de abril e da Autonomia 
da nossa Região. À data, nem o 25 de 
abril, nem a Universidade dos Açores 
tinham atingido a maioridade: o pri-
meiro com 10 anos, a segunda com 8.
Não poderia ser mais adequada a 
temática, até porque José Enes assu- 
me a sua reflexão “na qualidade 
de professor e de primeiro reitor da 
Universidade dos Açores”. E, nesse 
enquadramento, relembra-nos as difi- 
culdades e os desafios de tempos 
passados, tempos de construção de 
identidades, tempos de afirmação de 
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projetos próprios. Serão assim tão 
diferentes as dificuldades e os desa-
fios de hoje? Quem é que, ouvindo 
estas palavras do filósofo, pensadas e 
escritas em 1984, de imediato não se 
identifica com elas aqui e agora, 30 
anos depois?

“Na realidade – diz-nos José Enes –, 
encontramo-nos em mais uma encruzi-
lhada da história insular, inserida numa 
das situações históricas de Portugal, da 
Europa e do Mundo mais carregadas de 
ominosas alternativas. Quem dela se não 
apercebe? Quem se não perturba com as 
suas incertezas? Quem se não arreceia 
dos perigos e dos riscos que ela traz?”

Um texto espantoso.

António Machado Pires, por seu turno, 
chama a atenção para a divisa que o 
seu predecessor, José Enes, escolhera 
para a Universidade: Sicut Aurora 
Scientia Lucet (“assim como uma 
aurora a ciência brilha”) e lança a 
incómoda provocação: será a Univer-
sidade dos Açores “uma aurora sem 
crepúsculo?”...
Machado Pires conta-nos o modo 
como nos primeiros tempos se erigiu 
um Instituto de ensino superior nestas 
Ilhas, a importância com que esse ato 
se revestiu, e como daí se passou para 
uma Universidade, no sentido pleno 
do termo: com corpo e alma próprios, 
inserindo-se plenamente no seu meio, 
porém projetando-se para o País e 
para o Mundo... “tornando os Açores 

mais universais”, para usarmos as 
suas palavras. E aconselha bom-
senso: “Os Açores são os Açores que
temos e herdámos de uma experiên-
cia histórica única e não os que os 
peritos economistas idealizariam 
para modelo…”.

Vasco Garcia, Reitor da Universidade 
dos Açores entre 1995 e 2003, invoca 
igualmente no início do seu texto 
José Enes (homem, pensamento, ação 
matriciais da Universidade) e revela 
mais alguns meandros das primeiras 
diligências institucionais, administra-
tivas, mas também científicas, desta 
casa. O seu importante relato faz-nos 
perceber como nunca se insulou o 
trabalho desenvolvido nos nossos 
campi.
Em estreita parceria com os mais 
prestigiados focos de investigação em 
cada área de especialidade, os vários 
laboratórios, centros e departamentos 
com que a Universidade dos Açores 
foi tomando formas ouberam aliar a 
docência à mais prestigiada investi-
gação de ponta, nacional e internacio-
nal. Sem descurar a fundamental im-
portância da docência, Vasco Garcia 
sublinha a necessidade de dar conti-
nuidade ao projeto de internaciona-
lização da investigação produzida na 
Universidade e chama a atenção para 
as características que transformam a 
Instituição num caso específico no 
que concerne ao seu financiamento.
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Reitor entre 2003 e 2011, Avelino de 
Freitas de Meneses, historiador de 
formação, remonta ao passado recen-
te da Universidade, insistindo na im-
portância de se aliar o conhecimento 
e a inovação: “A chave da riqueza
– diz-nos – é o conhecimento”, isto 
é, “a chave da riqueza é afinal o
Homem, através do seu ativo mais 
importante – o cérebro – donde bro-
tam as ideias que alicerçam o pro-
cesso ininterrupto da inovação.”

A par com a investigação e com a 
docência, a qualificação de recursos, 
a produção de conhecimento ao ser-
viço da comunidade em que se insere, 
são, no entender de Avelino de Frei-
tas de Meneses, outras importantes 
feições da missão da Universidade. 
Sem jamais descurar a universali-
dade do saber que fomenta e produz, 
a Universidade deve assumir o seu 
contexto geográfico, cultural, histó- 
rico, conhecendo-o em profundidade 
e devolvendo-o criticamente aos mem-
bros da sociedade em que se insere.
Neste texto, levanta-se ainda o difícil 
problema da empregabilidade com 
que se defrontam os nossos jovens e 
que, já há alguns anos, veio descre-
dibilizar os estudos universitários e a 
formação educativa dita “superior”. 
Avelino de Freitas Meneses relem-
bra que a função matricial de uma 
universidade não é garantir ocupação 
laboral aos seus estudantes, mas dotá- 

‑los de uma formação humana de 
especialidade que lhes permita serem 
factores de promoção de desenvolvi-
mento social e civilizacional do seu 
meio. Sendo, obviamente, necessário 
promover o diálogo entre a Universi-
dade e o chamado tecido empresarial: 
“se o conhecimento e a inovação são 
as molas do desenvolvimento, certo 
é que a Universidade é a casa do 
conhecimento e a Empresa o alber-
gue da inovação”.
E termina com a referência a uma das 
bandeiras do seu reitorado: a tripo-
laridade enquanto factor de promo-
ção de uma Universidade que, desde 
o início, se queria dos Açores e não
apenas de S. Miguel. Avelino de 
Freitas de Meneses vê para além 
disso e lança o repto do que se deverá 
seguir à tripolaridade: o alargamento 
da ação da Universidade a outras 
ilhas para além de S. Miguel, Terceira 
e Faial, através da implementação de 
novas tecnologias que nos permitem 
chegar mais longe, mais rápido.
Tomamos a liberdade, com ousadia 
que esperamos desculpável, de acres-
centar ao magnífico texto deste Rei-
tor: a nonapolaridade é o que se deve 
seguir à tripolaridade na Universi-
dade dos Açores.

E, por último na ordem cronológica, 
o texto de Jorge de Medeiros, Reitor 
da Universidade dos Açores a partir 
de 2011, parte da importância geoes- 
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tratégica da Região Autónoma dos 
Açores. Na promoção da ciência e 
da tecnologia, diz-nos, somos ponte 
entre a Europa e a América, e a inves-
tigação produzida na Universidade 
dos Açores assume e promove essa 
condição de eleição. Desde logo, na 
tão importante questão das alterações 
climáticas, fenómeno tão mais perni-
cioso quanto se estende a uma escala 
global, mas que, em ilhas como as 
nossas, ganha uma dimensão estrutu-
rante. A Universidade tem-se inserido 
num importante conjunto de entida-
des que promove o conhecimento 
mais aprofundado desta realidade, 
colocando-se, assim, também ao 
serviço de uma comunidade: local, 
regional, nacional e internacional.
A par com o capital humano, Jorge 
de Medeiros ressalva que os recursos 
dos Açores se estendem da energia 
ao mar, da geologia à biodiversidade. 
E são estes recursos que transfor-
mam as nossas ilhas em laboratórios 
naturais para o desenvolvimento e a 
promoção das Ciências da Terra e do 
Espaço. O reforço das tecnologias da 
informação e da comunicação torna-
‑se, por isso, um imperativo que tam-
bém reconhece para a nossa Acade-
mia, seja na sua vertente educativa, 
de investigação ou na interface com 
a sociedade.

Temos, então, um valiosíssimo con-
junto de textos que pensam e, sobre-
tudo, dão a pensar a Universidade dos 

Açores e a sua inserção na promoção 
da Cultura e da Ciência no nosso con-
texto autonómico. Textos que, não 
obstante os seus protagonistas se filia- 
rem em áreas científicas tão diversas 
como a Filosofia, a Literatura, a Bio-
logia, a História e a Química, assu-
mem uma dimensão interdisciplinar 
e até universal. Textos que, força da 
conjuntura desfavorável que atraves-
samos nos últimos tempos, devem 
ser acarinhados, divulgados, tornados 
vivos pela leitura de todos os interes-
sados por esta terra, açorianos e não 
açorianos. Textos que não são simples 
recordações ou declarações de inten-
ção, mas sérios e comprometidos indi- 
cadores de que a Universidade dos 
Açores – a nossa Universidade – é 
muito mais do que a narrativa que as 
memórias dos acontecimentos recen-
tes fazem vincar.
A nossa Universidade ultrapassa e 
não se reduz a circunstâncias e par-
ticularismos, sejam eles sociais, polí-
ticos ou financeiros.
E é por isso que ter dado voz aos 
nossos Reitores no principal caderno  
deste volume se afigura, no meu 
entender, como “uma decisão com fu-
turo dentro”. Nada poderia ser mais 
necessário hoje do que fazer ecoar 
estas reflexões.

Sem querer alongar-me muito mais, 
cumpre-me ainda dedicar algumas 
palavras aos restantes contributos 
que generosamente nos foi permitido 
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inserir neste Boletim e agradecer aos 
seus autores. Quer a secção designada 
Vária, quer a Revista de Livros, 
incluem importantes reflexões sobre 
os mais diversos temas, em estreita 
correlação com personalidades, cul-
tura, vivências, pormenores da reali-
dade dos Açores e dos açorianos.

Em termos gráficos, inauguramos a 
capa deste n.º 23 um diferente estilo 
de apresentação do Boletim, procuran-
do diferentes formas de estar, chegar 
e comunicar com o nosso público.

Por último, prenuncio que o próximo 
número Boletim dará continuidade 
ao trabalho de excelência até aqui 

desenvolvido. Tendo como temática 
“Ambiente nos Açores: desafios e 
oportunidades”, contaremos (aliás, 
contamos já porque os trabalhos
foram iniciados há muito) em 2014 
novamente com a figura da Coor-
denação Científica para o principal 
caderno do Boletim, a cargo da Prof.ª 
Doutora Regina Tristão da Cunha, 
especialista em ecologia, biodiversi-
dade e gestão ambiental e docente da 
Universidade dos Açores.
Depois de tudo isto, penso que me 
permitirão uma declaração de orgu-
lho por me encontrar entre vós com 
a grata tarefa de representar a Equipa 
por detrás desta publicação. Magda 
Costa Carvalho




